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TOXICOLOGIA DO GLIFOSATO E SUAS IMPLICAÇÕES À SAÚDE HUMANA: UMA REVISÃO DA LITERATURA 
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O glifosato é um herbicida pertencente ao grupo dos organofosforados, utilizado na agricultura moderna por sua ação sistêmica e de amplo espectro sobre diferentes espécies de plantas invasoras. Atua bloqueando a enzima EPSPS (5-enolpiruvilshiquimato-3-fosfato sintetase) essencial na via do chiquimato que é responsável pela síntese de aminoácidos aromáticos nas plantas. Essa classe de xenobiótico está presente de forma marcante no modelo agrícola atual, gerando debates sobre seus potenciais impactos à saúde pública e ao meio ambiente. Resíduos de glifosato já foram detectados em água, alimentos e solo, o que levanta preocupações sobre a exposição humana contínua e seus possíveis efeitos tóxicos, assim, compreender o panorama do uso de fitossanitários e seus efeitos biológicos é essencial para fundamentar políticas de segurança ambiental e sanitária. O presente estudo tem como foco o glifosato, visando analisar seus efeitos tóxicos e potenciais riscos. Assim, o objetivo do estudo foi realizar uma revisão da literatura científica recente sobre os efeitos tóxicos do glifosato na saúde, enfatizando seus impactos fisiológicos e mecanismos de toxicidade. Metodologicamente, foi conduzida uma revisão integrativa da literatura nas bases PubMed, Scopus e ScienceDirect, abrangendo publicações entre 2020 e 2025. Foram incluídos 16 estudos originais experimentais e epidemiológicos em humanos e modelos animais, 33 artigos de revisão, comentários e estudos duplicados foram excluídos, a análise concentrou-se em identificar os tipos de exposição, doses, tempo de contato, parâmetros biológicos avaliados e os principais efeitos toxicológicos relatados. Os dados foram organizados de forma descritiva, considerando os achados mais consistentes e recentes. Os estudos analisados indicam que a exposição ao glifosato pode induzir alterações hormonais, estresse oxidativo, genotoxicidade, neurotoxicidade, citotoxicidade, inflamação, disfunções imunológicas e carcinogenicidade. Em modelos animais, observou-se aumento na produção de citocinas pró-inflamatórias, modificação da microbiota intestinal e disfunções hepáticas e renais, mesmo em doses  dietéticas e ocupacionais consideradas seguras de 1 mg/kg de peso corporal/dia baseada em exposição dietética crônica pela Organização  Mundial da Saúde (OMS) 2,0 mg/kg/dia dose de referência (RfD) pela Agência nacional de  Proteção Ambiental dos Estados Unidos (EPA) e 0,5 mg/kg/dia segundo a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). Foram relatados tumores benignos e malignos em múltiplos órgãos em camundongos e alterações da função renal, estudos com agricultores expostos evidenciaram efeitos ototóxicos e sintomas neurológicos, relacionados à intensidade e duração da exposição. Á luz disso, conclui-se que a predominância de estudos e maior em modelos animais e a diversidade metodológica entre pesquisas resultam em conclusões conflitantes. No entanto, há evidências de que exposições crônicas e ocupacionais podem afetar os sistemas nervoso, hepático, renal e imunológico. A Agência Internacional para Pesquisa em Câncer (IARC) classificou o glifosato como “provavelmente cancerígeno para humanos” (Grupo 2A), com fortes evidências de genotoxicidade e danos oxidativos.  Com tudo o contraste entre as autoridades regulatórias estão principalmente relacionadas a risco de câncer e margens de segurança. Diante desse cenário, é imprescindível o monitoramento e o investimento em estudos longitudinais, cabe destacar que a adoção de políticas de mitigação de risco e a conscientização sobre medidas preventivas são essenciais para reduzir os impactos e promover práticas agrícolas mais seguras e sustentável.
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